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Prefácio

Sylvia Maltese

Em 1995, ano do centenário de nascimento da compositora Dinorá de Carvalho, a situ-
ação de seus materiais musicais estava longe de ser a ideal. Os mesmos se encontravam espalha-
dos e muitas de suas obras haviam se perdido.

Por conta da efeméride, um pequeno grupo em São Paulo-SP, formado por ex-alunos, 
intérpretes, amigos, parentes e admiradores da compositora, iniciou o trabalho de busca e pes-
quisa de suas partituras e outros documentos em conservatórios, museus, bibliotecas e junto a 
todo o meio musical, convocando a todos que com ela haviam convivido para que doassem seus 
materiais com vistas à constituição de um acervo.

Uma grande homenagem pelos cem anos de nascimento de Dinorá foi realizada por 
meio de um recital com exposição. Os participantes do evento e o público doaram suas partitu-
ras e materiais referentes à compositora e foi este o início da coleção Dinorá de Carvalho, acolhi-
do atualmente pela Coordenação de Documentação de Música Contemporânea (CDMC) da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).

Neste mesmo período, foi localizada a partitura da Fantasia para piano e orquestra, obra 
de 1934, primeira obra para piano e orquestra composta no Brasil por uma compositora. Ela 
permaneceu por décadas no acervo pessoal de Mário de Andrade, a quem a obra foi dedicada, 
disponível na Discoteca Oneyda Alvarenga do Centro Cultural São Paulo (CCSP).

Com riqueza de timbres orquestrais, grandiosidade dos metais e cordas, um piano às 
vezes lírico, outras vezes rítmico e potente, uma percussão atuante em toda a obra, a Fantasia 
para piano e orquestra de Dinorá de Carvalho representa, de forma brilhante, a fase inicial do 
Nacionalismo Musical Brasileiro.

Após 90 anos de sua composição, trazer esta obra ao conhecimento dos músicos e ao 
público em geral, com sua restauração, edição e estreia, foi de grande importância para a cultura 
brasileira. Faz-se necessário finalizar este trabalho científico e artístico de alto nível com a publi-
cação dos materiais, para que possam ser estudados e apresentados  às novas gerações, no Brasil 
e no exterior, representando um período importante da música brasileira de concerto.
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Dinorá de Carvalho 
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 1Trata-se, na realidade, de Isidor Philipp (1863-1958), pianista e compositor francês.

Dinorá de Carvalho e a Fantasia para pia-
no e orquestra

Tadeu Moraes Taffarello

A Fantasia para piano e orquestra, também conhecida como Fantasia Brasileira ou Fan-
tasia-Concerto, foi composta por Dinorá de Carvalho em 1934 e dedicada a Mario de Andrade. 
A estreia da peça ocorreu em 1953, em uma versão para piano e banda. A versão original para 
piano e orquestra foi estreada em 2023. O título da peça e a sua data de criação são conflitantes 
entre as informações encontradas no catálogo de obras da compositora (Ferreira, 1977), nos 
periódicos de época e nos documentos pesquisados. As fontes manuscritas utilizadas na edição 
crítica da obra localizam-se nos acervos do Centro Cultural São Paulo (CCSP), na Coleção Ma-
rio de Andrade do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) da Universidade de São Paulo (USP) 
e na Coleção Dinorá de Carvalho do Centro de Documentação de Música Contemporânea 
(CDMC) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP).

Dinorá de Carvalho (1895-1980), compositora mineira, radicou-se na capital paulista 
desde sua infância, tendo iniciado seus estudos musicais nas primeiras turmas do Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo. Foi colega de turma de Francisco Mignone (1897-1986) e 
contemporânea de Mario de Andrade (1893-1945) na mesma escola. Em sua vida profissional, 
destacou-se como pianista, compositora e professora de piano, sendo uma das poucas artistas a 
compor para instrumentos solistas, canto, corais, coro e orquestra, canções para canto e orques-
tra, piano e orquestra, orquestra sinfônica, conjuntos de câmara, teatro e balé. Foi a primeira 
mulher a dirigir uma orquestra no Brasil, na década de 1930, e também a primeira mulher a 
ocupar uma cadeira na Academia Brasileira de Música, da qual foi membro fundador. Poste-
riormente, Dinorá se tornaria Inspetora Federal na mesma instituição em que estudou.

A jornalista Inah de Mello, à época da estreia da versão para piano e banda da Fantasia 
Brasileira, redigiu um artigo no jornal Correio Paulistano no qual, elogiosamente, discorreu 
sobre a carreira de Dinorá de Carvalho até então. Segundo a jornalista:

Dinorá de Carvalho nasceu em Uberaba, Minas Gerais. Fez o curso de piano 
no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo e, agraciada pelo go-
verno brasileiro com uma bolsa de estudos, aperfeiçoou-se em Paris com o 
célebre professor Philipp1. Aconselhada por Mario de Andrade, um dos pri-
meiros a constatar suas fortes tendências para a composição, fez seus estudos 
superiores de harmonia, composição e contraponto sob a provecta orienta-
ção do maestro Lamberto Baldi, diretor da Orquestra Sinfônica de Monte-
vidéu. Dentre suas numerosas produções que abrangem os vários gêneros da 
composição, destacam-se o poema sinfônico “Festa na Vila”, menção honro-
sa no concurso de peças sinfônicas promovido em 1936 pelo Departamento 
de Cultura de São Paulo; a “Fantasia Brasileira” para piano e orques-
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tra, “Três Danças Brasileiras” para orquestra de cordas e percussão, “Jogos 
no Jardim2” (cinco peça para piano), “E’bambo-bambu3, para orquestra de 
cordas, canto e percussão, “Pau-Piá” para canto e grande orquestra, e “Boi 
Tungão”, para quatro vozes mistas, sobre um tema popular brasileiro, “Suíte 
Brasileira”, para violoncelo e piano, “Quadros das Semana Santa” para gran-
de orquestra e coros, “Ou-lê-lê-lê”, “Procissão de Cinzas em Pernambuco”, 
premiada em 1937 em concurso do Departamento Municipal de Cultura, 
“Caramurus da Bahia”, peças corais (Mello, 1953a, p. [9], grifos nossos).

Em seu artigo, Mello ressalta que, após um período de estudos na França, em seu retor-
no ao Brasil, Dinorá de Carvalho foi incentivada por Mario de Andrade a se aprofundar na car-
reira de compositora. Passou então a trabalhar com o compositor e regente uruguaio Lamberto 
Baldi (1895-1979). Já em sua primeiras obras, recebeu menções honrosas ou prêmios com sua 
produção, como os concursos de 1936 e 1937 promovidos pelo Departamento Municipal de 
Cultura. Destaca também a Fantasia Brasileira como uma das primeiras obras de relevância da 
compositora. Dedicada ao colega e incentivador Mario de Andrade, a obra e algumas de suas 
partes são descritas em um artigo publicado em O Estado de S. Paulo no dia 26 de março de 
1953.

A “Fantasia Brasileira”, escrita em 1937, é um dos primeiros trabalhos or-
questrais da autora, e foi dedicado a Mario de Andrade. Procurando salientar 
a parte pianística, mas mantendo o equilíbrio com o conjunto instrumental, 
a “Fantasia” se desenvolve numa sequência de temas originais de caráter ex-
pressivo diverso para realçar ora o instrumento solista, ora os timbres da or-
questra. Inicia-se com um trinado do tímpano preparatório de uma brilhan-
te “cadenza” dada ao piano. Após uma transição instrumental, ouve-se uma 
“Toada” nostálgica, depois um tema muito vivo e alegre, com o qual con-
trasta o trecho seguinte, impregnado de tristeza e saudade, comentado pelo 
clarinete, oboé e flauta, para terminar com um batuque esplendidamente 
ritmado pela percussão do reco-reco, chocalho, cuíca e tímpano (Banda…, 
1953, p. seis).

Nesta publicação, a data de 1937 é apresentada como sendo o ano de criação da peça. 
Tal informação é compartilhada pela jornalista Mello, que ressalta ainda a diferença de 16 anos 
entre a escrita da obra e a sua estreia.

DADOS SOBRE A “FANTASIA BRASILEIRA” DE DINORÁ DE 
CARVALHO - A “Fantasia Brasileira” para piano e orquestra, de autoria 
da brilhante compositora Dinorá de Carvalho, foi composta em 1937 e de-
dicada ao saudoso musicólogo Mario de Andrade. Somente agora, 16 anos 
após seu aparecimento, será apresentada em 1ª audição ao público paulista-
no (Mello, 1953a, p. [9]).

Nas reportagens anteriormente citadas, o ano de composição da peça é informado como 
sendo 1937, data esta que é condizente com o catálogo de obras da autora, mas incoerente com 
os manuscritos pesquisados. Na realidade, a obra foi composta em 1934, o que indica uma de-
mora ainda maior em relação à data levantada por Mello, totalizando 19 anos entre a escrita da 
peça e a sua estreia, na versão para piano e banda, ou 89 anos em relação à estreia da versão ori-

2Acredita-se que possa ter ocorrido um engano por parte de Mello. Não há esta peça no catálogo de obras da compositora. Por outro 
lado, é possível que se refira à peça Jogos no parque infantil Dom Pedro II, composição para piano solo de 1940 (Ferreira, 1977).
3 Da mesma maneira, acredita-se tratar da canção Ê bango-bango-ê, composta em 1948 para canto e piano, com transcrição para 
orquestra disponível (Ferreira, 1977).
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ginal para piano e orquestra. Na sequência do texto, as estreias da peça serão contextualizadas. 
A análise dos manuscritos trabalhados, bem como o debate mais aprofundado sobre a data de 
criação da peça serão tratados no subitem subsequente.

Informações sobre as estreias

A Fantasia-Concerto é noticiada no catálogo de obras da compositora (Ferreira, 1977) 
como tendo sido composta em 1937 para piano e orquestra, com a estreia ocorrendo apenas em 
1953, em uma versão para piano e banda. O grupo que tocou foi a Banda Musical Sinfônica da 
Força Pública, com arranjo e regência do capitão Antonio Bento da Cunha. A solista foi a pia-
nista Regina Maria Peña e a apresentação ocorreu no Teatro Cultura Artística de São Paulo-SP.

Os periódicos da época da estreia cobriram tal evento e confirmaram a maior parte das 
informações, adicionando a data de sua realização. A Folha da Manhã, por exemplo, na pu-
blicação do dia 28 de março de 1953, noticiou a realização de um concerto da Banda da Força 
Pública a ocorrer dali a dois dias. A partir desta informação, sabe-se que o concerto de estreia da 
peça ocorreu, portanto, em uma segunda-feira, dia 30 de março de 1953.

A Banda de Música da Força Pública do Estado, sob a regência do capitão-
-maestro Antonio Bento da Cunha, em colaboração com o Departamento 
Municipal de Cultura, realizará no Teatro Cultura Artística (grande auditó-
rio) depois de amanhã [dia 30 de março de 1953] às 21 horas, um concerto 
sinfônico, tendo como solista de piano a menina Regina Maria Peña, que 
executará a “Fantasia Brasileira” para piano e orquestra de autoria da profa. 
Dinorá de Carvalho (Concertos, 1953, p. 5).

A solista Regina Maria Peña tinha apenas 10 anos de idade quando solou o piano na 
estreia da Fantasia Brasileira. Nascida em São Paulo-SP, era filha de Milton Peña, médico psi-
quiatra, e Altair Noronha Peña, violoncelista da Escola Nacional de Música do Rio de Janeiro. 
Mello, em um artigo publicado no Correio Paulistano na véspera da estreia, tece comentários 
elogiosos à pianista, destacando a sua pouca idade.

Em transcrição especialmente elaborada para a Banda de Música da Força 
Pública pelo maestro Antonio Bento da Cunha, será apresentada em pri-
meira audição a “Fantasia Brasileira” de Dinorá de Carvalho, compositora 
cujo nome se inclui entre os mais representativos da música brasileira e cujos 
méritos como musicista lhe franquearam o ingresso na Academia Brasileira 
de Música. Como solista de piano atuará a menina Regina Maria Peña. Suas 
tendências musicais, prematuramente reveladas, autorizam prognosticar es-
tar reservado para a precoce pianista de hoje um brilhante futuro na carreira 
artística que a espera. Desde os seus tenros cinco anos sentiu-se atraída para 
o instrumento que tem sido para os dias felizes de sua infância um dos seus 
mais belos e queridos companheiros. A ele tem dedicado boa parcela de sua 
vida despreocupada de menina e, em troca desse carinho que lhe dispen-
sa, tem recebido as mais caras alegrias reservadas pela divina arte aos que se 
deixam envolver, confiante, em seus elúvios misteriosos e sublimes. Muito 
pouco tempo se escoou desde a vez primeira em que sua figuinha angelical de 
criança pisou um tablado de concerto, encantando pela graça etérea de sua 
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mimosa silhueta e impressionando pelos dotes que deixavam adivinhar em 
seu espírito os germens de uma vocação decidida, de um talento privilegiado 
(Mello, 1953b, p. 9).

Segundo o pesquisador José Roberto dos Santos, a origem da Banda da Força Pública 
do Estado remonta ao ano de 1843, quando, sob a administração da Guarda Municipal Perma-
nente, foi criada, na cidade de São Paulo-SP, uma banda de música (Santos, 2019, p. 144). Após 
diversas transformações, em 1892, época do início da República no Brasil, por força de uma Lei 
que alterou o nome da Força Militar de Polícia para Força Pública, a banda de música passou a 
ser conhecida pelo nome com que  atuou em 1953, na estreia da Fantasia Brasileira.

O maestro Antonio Bento da Cunha, responsável pela transcrição da peça, é biografado 
por Inah de Mello da seguinte forma:

Maestro Antonio Bento da Cunha que dirigirá o Concerto da Banda de 
Música da Força Pública do Estado, a 30 do corrente. Nasceu o militar e 
musicista em São José do Rio Pardo[-SP], e é filho do maestro Antonio Ma-
ria da Cunha, com quem iniciou seus estudos musicais, tendo demonstrado 
desde a infância fortes tendências musicais, não só como instrumentista, mas 
também como compositor. Exerceu funções artísticas em várias orquestras 
sinfônicas da capital, sendo atualmente professor dos Conservatórios Dra-
mático e Musical de S. Paulo e João Gomes de Araujo. Como compositor 
tem alcançado significativos sucessos nos meios artísticos desta capital, por 
ocasião das várias apresentações que tem feito de obras de sua autoria. Como 
regente, tem se revelado um estudioso dos grandes mestres, interpretando-os 
com elevado senso artístico e estético (Mello, 1953b, p. 9).

Interessante perceber que o maestro Cunha foi também professor do Conservatório 
Dramático e Musical de São Paulo, local onde Dinorá de Carvalho exerceu a função de Inspe-
tora Federal. Talvez o contato de ambos para a realização do concerto possa ter ocorrido nos 
corredores ou salas de aula desta conceituada escola de música da capital paulista.

Para a transcrição feita por Cunha, foi criada por Dinorá uma cadência para piano de-
dicada à pianista solista, conforme também relata Mello: “consta da atual transcrição uma bem 
elaborada ‘Cadência’ especialmente escrita para a presente execução e dedicada pela composito-
ra à jovem solista menina Regina Maria Peña” (Mello, 1953b, p. 9). É importante destacarmos 
esta modificação presente nesta versão, pois há indicações de “cadência” em alguns dos manus-
critos pesquisados, conforme será demonstrado posteriormente.

A estreia da versão para piano e orquestra, por sua vez, ocorreu no dia 31 de agosto de 
2023 pela Orquestra Sinfônica da UNICAMP (OSU), sob regência de Cinthia Pinheiro Ali-
reti e solo de Sylvia Maltese. Esta apresentação ocorreu no teatro Castro Mendes, na cidade de 
Campinas-SP, como um dos eventos do “Festival Dinorá de Carvalho do CIDDIC - edição 
2023” (Festival Dinorá…, 2023, p. on-line). A revista Concerto, em sua edição online, noticiou 
a apresentação da seguinte maneira:

Um festival vai celebrar entre os dias 29 e 31 de agosto [de 2023] na Uni-
camp a trajetória da compositora brasileira Dinorá de Carvalho (1895-
1980), com concertos, workshops e mesas-redondas. [...] A iniciativa é do 
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Centro de Integração, Documentação e Difusão Cultural e da Coordenação 
de Documentação de Música Contemporânea da universidade paulista. [...] 
Na quinta [dia 31], o concerto de encerramento, no Teatro Castro Mendes, 
conta com a participação da Orquestra Sinfônica da Unicamp, que vai in-
terpretar a Fantasia para piano e orquestra de Dinorá de Carvalho, com 
Sylvia Maltese como solista (Festival Homenageia…, 2023, p. on-line, grifos 
nossos).

A pianista solista Sylvia Maltese foi aluna de Dinorá de Carvalho. Nascida na cidade de 
São Paulo-SP, ela é filha da professora e também pianista Ida Maltese. Desde a infância, desenvol-
veu sua carreira alternando apresentações como solista de orquestra, recitalista e camerista, com 
destaque para os duos de piano (Festival Dinorá…, 2023). No projeto que originou a presente 
edição, Sylvia foi a idealizadora e primeira incentivadora, fornecendo à equipe editorial uma 
cópia do documento presente no CCSP e motivando todos e todas na realização do trabalho.

A OSU é um corpo artístico profissional, mantido pela Universidade Estadual de Cam-
pinas, que está vinculado ao Centro de Integração, Documentação e Difusão Cultural (CID-
DIC) da UNICAMP. Fundada em 1982, a OSU realiza concertos, óperas, gravações, espetá-
culos multimídia, música de câmara, programas de educação e formação de público, atuando 
paralelamente como laboratório de pesquisa em criação e performance musical (A Orquestra…, 
2023). Em 2023, durante a realização do “Festival Dinorá de Carvalho do CIDDIC - edição 
2023”, tocou as seguintes peças de Dinorá de Carvalho: a estreia da versão para piano e orques-
tra da Fantasia para piano e orquestra; a música incidental criada para a peça de teatro de Alfre-
do Mesquita, Noite de São Paulo; uma versão orquestral de Manhã Radiosa; e as 7 Canções.

Cinthia Alireti é a regente titular e co-diretora artística da OSU desde 2012 (Regente, 
[202-?]). Além de ter regido a estreia da Fantasia em sua versão para piano e orquestra, a maes-
trina Alireti colaborou exaustivamente na revisão da partitura.

Fontes musicais consultadas

Os manuscritos utilizados na edição foram encontrados no Centro Cultural São Paulo 
(CCSP), na Coleção Mario de Andrade do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) da Universi-
dade de São Paulo (USP) e na Coleção Dinorá de Carvalho da Coordenação de Documentação 
de Música Contemporânea (CDMC) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 

Os manuscritos presentes no IEB (Coleção Mario de Andrade, item MA-PART-4115) 
e no CCSP se tratam de partituras orquestrais com equivalência de conteúdos musicais. A for-
mação instrumental solicitada para ambas é: Flautim, Flautas 1 e 2, Oboés 1 e 2, Corne inglês, 
Clarinetes 1 e 2, Fagotes 1 e 2; Trompas 1, 2, 3, e 4, Trompetes 1 e 2, Trombones 1 e 2; Tím-
panos, Percussão (triângulo, prato, tam-tam, chocalho, reco-reco, caixinha de madeira, caixa 
pequena, caixa grande e glockenspiel); Piano solista; e Cordas.

Estas partituras orquestrais, entretanto, foram copiadas por pessoas diferentes. O nome 
do copista que criou a partitura disponível no CCSP não pôde ser rastreado. Já a partitura do 
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IEB foi copiada por Sylvio Bigani, conforme demonstra a Figura 1 a seguir:

Figura 1 - Assinatura de 
Sylvio Bigani.

Fonte consultada: Coleção 
Mario de Andrade do IEB, 
item MA-PART-4115.

Esta partitura orquestral apresenta, em sua folha de rosto, além do título, do nome da 
compositora e da dedicatória a Mario de Andrade, a data de 1934 como ano de composição da 
peça (Figura 2), algo que difere das informações apontadas pelo catálogo de obras da composi-
tora (Ferreira, 1977) e pelos periódicos de 1953 apresentados anteriormente.

Figura 2 - Contracapa de 
Fantasia piano e orchestra.

Fonte consultada: Coleção 
Mario de Andrade do IEB, 
item MA-PART-4115.

Já os materiais musicais disponíveis no CDMC (Coleção Dinorá de Carvalho, número 
de catálogo DC 023 A e B) são compostos por partes instrumentais, dentre as quais há manus-
critos também copiados por Bigani. Assim como a partitura orquestral da Coleção Mario de 
Andrade do IEB, estes apresentam a data de 1934 como ano de criação da obra, o que demons-
tra uma possível relação entre os documentos. Um exemplo é a parte do Flautim, copiada no dia 
25 de julho de 1934, conforme Figura 3 a seguir.
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Figura 3 - detalhe da parte instrumental do Flautim em Fantasia 
para piano e orquestra.

Fonte consultada:  Coleção Dinorá de Carvalho do CDMC, 
item DC 023 A.

As datas informadas nos manuscritos DC 023 A foram transcritas no Quadro 1 a se-
guir, o que demonstra que os mesmos foram copiados entre julho e novembro de 1934.

Instrumentos Datas explicitadas nos documentos

Flautim 25/7/1934

1ª Flauta 7/1934

Violino 1º 8/11/1934

2º Violino 18/10/1934

Viola 26/9/1934

C. baixo (2 cópias) 24/10/1934

Quadro 1 -  datas de cópia das partes instrumentais disponíveis na Coleção Dinorá de Carvalho do CDMC, item DC 023 A.

O ano de 1934 é uma data de criação da peça distinta da informada tanto no catálogo de 
obras da compositora (Ferreira, 1977), quanto nos periódicos divulgados à época da estreia, em 
1953. Entretanto, por se tratar de informações disponíveis em fontes primárias, acredita-se que 
seja a data correta de criação da Fantasia.

Além das partes instrumentais copiadas por Bigani em 1934, o CDMC possui partes 
que foram possivelmente criadas para a estreia na versão para piano e banda, em 1953. Esta sus-
peita é levantada sobretudo por 2 questões principais: 

•	 muitas se tratam de partes para instrumentos de banda distintos dos encontrados nas 
partituras orquestrais, tais como os Flicornos, a Celesta e  instrumentos das famílias 
dos Clarinetes e dos Saxofones;

•	 em algumas dessas partes instrumentais, há indicações para a realização de “Cadên-
cia”, conforme relatado anteriormente pela jornalista Inah de Mello como ter sido 
criada por Dinorá de Carvalho especialmente para a estreia pela pianista Peña e, dessa 
maneira, também não constar nas demais partituras orquestrais ou partes instrumen-
tais pesquisadas. É o que ocorre, por exemplo, nos compassos finais da parte de Saxo-
fone barítono disponível no CDMC (Figura 4).
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Figura 4 - detalhe da parte instrumental do Saxofone barítono em Fantasia para piano e orquestra na qual 
se percebe a indicação de “Cadência”.

Fonte consultada: Coleção Dinorá de Carvalho do CDMC, item DC 023 A.

As partes instrumentais que acredita-se terem sido criadas em 1953 possuem, na realida-
de, grafi as distintas entre si e podem ser divididas em 2 subgrupos. Algumas delas apresentam o 
título da obra como Fantazia para piano e orchestra e foram copiadas por um único copista (Fi-
gura 5), pois apresentam uma única grafi a. Já o outro subgrupo é composto por partituras com 
grafi as diversas e distintas das demais partes instrumentais ou partituras orquestrais existentes, 
como é o caso da parte de Saxofone barítono, anteriormente apresentada (Figura 4). 

Figura 5 - detalhe da parte instrumental da 1ª Flauta em Dó em Fantasia para piano e orquestra.

Fonte consultada: Coleção Dinorá de Carvalho do CDMC, item DC 023 A.

Realizando um estudo de caligrafi a, portanto, no conjunto documental disponível no 
CDMC, percebe-se, na realidade, a existência de dois grupos de partes instrumentais: um for-
mado por partes copiadas em 1934 por Bigani; e outro que contém partes que possivelmente 
tenham sido criadas em 1953 para a estreia na versão para piano e banda, conforme Quadro 2 a 
seguir.
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Partes instrumentais copiadas 
por Bigani em 1934 a partir da 
versão para piano e orquestra

Partes instrumentais criadas possivelmente para a estreia na versão 
para piano e banda em 1953
Intituladas Fantazia para piano 
e orchestra

Outras caligrafias

Flautim 1ª Flauta em Dó Clarinete contralto Mib (possui indi-
cações de Cadências)

Iª Flauta 2ª Flauta em Dó e Flautim Saxofone contralto Mib (possui indi-
cações de Cadências)

1º Clarinete Sib 1ª Oboé Saxofone barítono Mib (possui indi-
cações de Cadências)

2º Clarinete 2º Oboé 1º Corno em Fá (possui indicações de 
Cadências)

1º Fagote Fagote (possui indicações de Cadên-
cias) 2º Corno em Fá 

1ª Trompa Clarineto contrabaixo Mib (possui 
indicações de Cadências) 3º Corno em Fá

2º Pistão Clarone baixo Sib (possui indicações 
de Cadências) 4º Corno em Fá

Violino 1º Saxofone tenor (possui indicações de 
Cadências) 1º Piston Sib

2º Violino Saxofone baixo (possui indicações de 
Cadências) 2º Piston Sib

Viola Contrabaixo a cordas (possui indi-
cações de Cadências) 1º e 2º Flicorno Sib

C. baixo (2 cópias) Celesta (possui indicações de Cadên-
cias)

Quadro 2 -  partes instrumentais disponíveis na Coleção Dinorá de Carvalho do CDMC, item DC 023 A

Sobre a edição

Figueiredo discorre sobre a edição crítica da seguinte maneira: “A edição crítica é aque-
la que investiga e procura registrar a intenção de escrita do compositor, a partir daquilo que 
está fixado nas fontes que transmitem a obra a ser editada. Sendo essencialmente musicológica, 
baseia-se em várias fontes, mas também pode ser baseada em uma única fonte” (Figueiredo, 
[2017], p. 82). Figueiredo ([2017], p. 82) deixa aberta também a possibilidade de uma edição 
crítica trazer o texto musical modernizado, buscando a intenção sonora do compositor, e as-
pectos da prática musical, utilizando-se, de certa maneira, de abordagens da edição prática ou 
interpretativa, porém com fundamentos na crítica textual.

Com base nesta metodologia, o presente trabalho se propõe a ser uma edição crítica, 
com o devido cuidado em relação ao tratamento das fontes, trazendo, sempre que necessário, 
elementos de uma edição prática com vistas à facilitação da realização de futuras interpretações 
por grupos musicais interessados. Os erros evidentes também foram corrigidos. Nesses aspec-
tos, os manuscritos de Dinorá de Carvalho apresentam alguns desafios a serem superados, tais 
como trechos de difícil identificação, o título da obra e o layout de divisi.

Como fonte principal da edição, foi utilizada a partitura orquestral presente no CCSP. 
Esta, entretanto, apresentava trechos ilegíveis ou de difícil compreensão, como, por exemplo, o 
trecho entre os compassos 185 e 190, mão direita, do piano solista (Figura 6).
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Figura 6 -  detalhe da parte do piano solista na grade da Fantasia para piano e orquestra, compassos 185 a 190.

Fonte consultada: partitura orquestral disponível no CCSP.

Para este e para outros trechos de difícil compreensão, as demais fontes foram utilizadas 
como forma de sanar as dúvidas e aprimorar a edição.

Para o título desta obra, foram encontradas ao menos 3 versões e 1 variação distintas. Os 
títulos Fantasia para piano e orchestra ou orquestra e a sua variação gráfi ca Fantazia para piano e 
orchestra aparecem em todas as partituras orquestrais e partes instrumentais pesquisadas. Fanta-
sia Brasileira foi a maneira divulgada à época da estreia em 1953 pelos periódicos consultados. 
Por fi m, o catálogo de obras (Ferreira, 1977) traz a versão Fantasia-Concerto. Este último título 
só é visto nesta publicação.

Na edição, optou-se por adotar o título Fantasia para piano e orquestra por entender 
ter sido esta a primeira ideia da compositora e também por aparecer em todos os manuscritos 
pesquisados, mesmo que com uma ou outra variação.

Uma modifi cação de layout implementada na edição foi a adoção de um maior número 
de pautas para os divisi. Nos trechos em que há vários instrumentos tocando algo diferente, tal 
como o que ocorre a partir de dois compassos antes do número 6 de ensaio, a opção da edição 
foi a adoção de pautas separadas para as madeiras e a criação de pautas extras para os divisi das 
cordas, solução esta não apresentada nos manuscritos pesquisados.
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Fantasia para
piano e orquestra





Instrumentação

 
Flautim

Flautas 1 e 2

Oboés 1 e 2

Corne inglês*

Clarinetes em Sib 1 e 2*

Fagotes 1 e 2

Trompas em Fá 1, 2, 3, e 4*

Trompetes em Sib 1 e 2*

Trombones 1 e 2

Tímpanos

Percussão (triângulo, prato, tam-tam, chocalho, reco-reco, caixinha de madeira, caixa 
pequena, caixa grande)

Glockenspiel*

Piano solista

Violinos I

Violinos II

Violas

Violoncelos

Contrabaixos*

*os instrumentos transpositores estão escritos em sons transpostos, não reais.
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Sinopse da obra: A Fantasia para piano e orquestra, também con-
hecida como Fantasia Brasileira ou Fantasia-Concerto, foi composta 
por Dinorá de Carvalho em 1934 e dedicada a Mario de Andrade. A es-
treia da peça ocorreu em 1953, em uma versão para piano e banda. A 
versão original para piano e orquestra foi estreada em 2023. As fontes 
manuscritas utilizadas na presente edição crítica da obra localizam-se 
nos acervos do Centro Cultural São Paulo (CCSP), na Coleção Mario 
de Andrade do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) da Universidade de 
São Paulo (USP) e na Coleção Dinorá de Carvalho da Coordenação de 
Documentação de Música Contemporânea (CDMC) da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP). O título da peça e a sua data de 
criação são conflitantes entre as informações encontradas no catálo-
go de obras da compositora (Ferreira,1977), nos periódicos da época 
de sua estreia em 1953 e nos documentos pesquisados, sendo que foi 
adotado o ano de 1934 como o de criação e o título original emprega-
do pela autora, conforme consta nos manuscritos encontrados. A pub-
licação traz, além da partitura orquestral e das partes instrumentais 
da obra, um capítulo de apresentação escrito pelo pesquisador Tadeu 
Moraes Taffarello e um prefácio de autoria de Sylvia Maltese.


